MARIA ANGÉLICA DE SÁ MENEZES

Maria Angélica de Sá Menezes, nascida em berço de ouro em 1761, filha do Doutor Capitão-Mor Manuel Antunes Nogueira e de Dona Rita Luiza Vitória de Sá, de aristocrata família portuguesa e de longa amizade e confiança da família real portuguesa. Seu pai ganhou diversas sesmarias na região do caminho novo, o qual saía do Rio de Janeiro e terminava em Vila Rica, capital da capitania de Minas Gerais. Suas sesmarias eram em Simão Pereira, Matias Barbosa e Borda do Campo, todas localizadas na mencionada capitania. Essas terras foram ganhas pelos bons serviços prestados à Coroa Portuguesa, principalmente por ocasião da Inconfidência Mineira, movimento que pretendia emancipar o Brasil de Portugal, no final do século XVIII. A família de Maria Angélica vivia da lavra, gado, criação de porcos, milho, café e cana-de-açúcar.

Maria Angélica era tida, na época, como uma das mais belas e sensuais moças de Minas Gerais. Clara, de estatura mediana, olhos castanhos escuros, cabelos ondulados, trajava-se muito bem, e era freqüência certa em todas as festas da aristocracia mineira. Com seus pensamentos avançados, já usava vestidos decotados no verão e outras roupas modernas.

[image: image1.wmf]Em 1785, contava com 24 anos, possuía seu cavalo de sela, de pêlo preto, o qual era tratado especialmente por um dos seus escravos. Suas roupas e perfumes eram, na maioria, importados de Lisboa e de Paris. 

O PRIMEIRO GRANDE AMOR DE MARIA ANGÉLICA

Corria o ano de 1785. Desejada pela maioria dos jovens daquela época, não faltou oportunidade para que Maria Angélica fosse cortejada por um belo jovem, moreno, de olhos verdes, filho de um fazendeiro, que fazia negócios com seu pai. Tratava-se de Domingos Vital Barbosa Lage, que também nasceu em 1761, na Fazenda do Juiz de Fora*, filho do capitão Antônio Vidal e Tereza Maria de Jesus. O capitão Vidal veio a falecer em 1765. Foi ele quem adquiriu a Fazenda Juiz de Fora de propriedade do Desembargador Roberto Ribeiro e sua mulher Maria Angélica de Sá, parentes de Maria Angélica. Sua mãe casou-se pela segunda vez com o Tenente Antônio Ferreira da Silva. A fazenda da família de Domingos era vizinha à fazenda da família de Maria Angélica, em Matias Barbosa, onde viviam de negócios semelhantes: lavra, cana-de-açúcar, milho, café e gado.

Domingos era um jovem rico e conquistador, que, desde a primeira vez que avistou Maria Angélica já adulta, não parou de criar oportunidades para fazer negócios com seu pai. Numa das vezes, foi comprar do Dr. Manuel um lote de bezerros e novilhas, para aumentar seu rebanho. A escolha foi feita a dedo. No lote de animais estava uma novilha malhada muito bonita, mas infelizmente já possuía uma proprietária:

· Dr. Manuel, já escolhi os animais, só falta botar preço.

· Não, Domingos, tu podes levar todo o lote escolhido, menos a novilha malhada.

· Não, Dr. Manuel, dela não abro mão. É a que mais me agradou.

· Ela já tem dona, Domingos. É da minha filha Maria Angélica. Só se ela permitir.

· Mas como vamos fazer?

· Vamos chamá-la. Se ela topar abrir mão da novilha, negócio fechado.

_____________________________

* Juiz de Fora era um magistrado nomeado pelo governador da capitania para julgar processos jurídicos numa determinada região. Dessa fazenda do Juiz de Fora originou-se a hoje a cidade de Juiz de Fora (MG).

Nesse interim, Dr. Manuel foi chamar sua filha, que se encontrava em seus aposentos, incomodada com a presença daquele rapaz, que a cortejava, mesmo à distância, quando ia fazer negócios com seu pai.

· Maria Angélica, o rapaz quer levar tua novilha.

· Não, papai, ela foi escolhida por mim desde que nasceu.

· Angélica, ele já me disse que sem a novilha não tem negócio, aí vamos perder a venda de vinte animais.

· Olha, eu topo, desde que o dinheiro da novilha seja todo meu, e que eu possa usá-lo para comprar minhas roupas e sapatos para a festa de Matosinhos, no próximo mês de maio.

· Faça o que quiseres. A novilha é tua.

· Olha, meu pai, só vendo por 50$000.

· Esse valor ele não vai querer pagar, filha.

· Então, nada feito.

· As roupas que eu quero comprar não ficam por menos.

· Então, vá negociar com ele.

Nessa hora, Maria Angélica bambeou as pernas e fingiu que não queria falar com o rapaz.

· Papai, não fica bem uma moça falar a sós com um rapaz.

· Minha filha, tu estás em tua propriedade e para tratar de negócios não tem outro jeito.

· Então, eu vou, desde que o senhor fique por perto.

· Então, vamos.

As pernas de Maria Angélica bambearam ainda mais e as batedeiras em seu coração dispararam. Seu pai saiu na frente e ela não teve como recuar da idéia.

· Domingos, a dona da novilha está aqui e ela só vende a novilha por 50$000.

Domingos também bambeou as pernas e, de forma idêntica, seu coração também disparou. Pensou como ia negar o pagamento para aquela pessoa que não saía da sua cabeça e que, se dissesse não, iria criar uma barreira diante daquele amor platônico.

· Tá bem, eu pago, mas a comemoração do negócio fica por sua conta.

Ele falou, olhando de lado, sem saber qual seria a reação de Maria Angélica. Aí ela retrucou:

· Prá mim tudo bem, desde que a despesa não saia dos meus 50$000.

Dr. Manuel, para não complicar mais o negócio, topou na hora.

DOMINGOS FOI BUSCAR OS ANIMAIS

Domingos nem mesmo conseguiu dormir à noite. Jurou em pensamentos que quando fosse buscar os animais iria se dirigir mais uma vez para aquela sua querida paixão platônica e aí, sim, iria encará-la, olhos nos olhos, reparar em detalhes seus belos lábios e se possível, até passar a mão em seus lindos cabelos castanhos cacheados. Ele pensou em como iria agradecê-la por não ter atrapalhado o negócio com seu pai. Afinal, ele já tinha dado a palavra que sem a novilha não teria negócio. Pensou que, ao chegar em casa de Maria Angélica, não teria nada de mais em beijar sua mão. Afinal, seu pai já o conhecia e beijar a mão é sinal de educação e respeito. Ensaiou murmurando e com os olhos fechados...

· Bom dia, Maria Angélica, como passastes de ontem para hoje?

· Bem, muito bem, ainda mais que tive certeza que vou à festa de Matosinhos.

· Então, resolvestes mesmo que vais?

· Sim, a condição da venda da novilha foi eu ficar com o dinheiro e comprar minhas roupas para a festa, já que papai concordou!!!

· Maria Angélica, eu vim aqui buscar o rebanho e aproveitar para te agradecer sobre sua gentileza de proporcionar que o negócio entre eu e teu pai terminasse com sucesso.

Aí, Domingos avançou mais em seus pensamentos e imaginou que ela poderia convidá-lo para acompanhá-la na ida a Matosinhos. Mais uma vez, ensaiou murmurando e com os olhos fechados...

· “Domingos, não precisa agradecer, a coisa quando tem que acontecer acontece. Foi esse negócio que me proporcionou a ida na festa de Matosinhos. Aliás, pensando bem, só tenho um problema: como irei à festa se não tenho companhia? Afinal, são cerca de 30 léguas de distância, exigindo três ou quatro jornadas de carruagem, tocadas a quatro cavalos velozes, parando só para bebermos água. Por acaso, não queres me dar o prazer de me acompanhar?” 

No dia seguinte, quinta-feira, meados do mês de abril, ao amanhecer, céu claro e temperatura amena, Domingos, que não se lembrava qual fora o último dia em que tomou banho pela manhã, preparou a tina, tomou seu banho, colocou roupa de festa, chamou seu capataz para tocar o rebanho que ia buscar e tomou rumo para a casa de Maria Angélica.

Lá chegando, pelas oito horas da manhã, foi muito bem recebido pelo Dr. Manuel, pai de Maria Angélica, e foi logo dizendo:

· Dr. Manuel, quero muito te agradecer pela presteza e pela forma como conduzimos nossos negócios. Entre nós nunca houve problemas. Aqui estão os seus 500$000. Quero também agradecer a tua filha, que não impediu nosso negócio. Afinal, onde ela está?

· Está na cozinha tomando o café da manhã com sua mãe. Vamos lá e tomamos também o café.

Era tudo o que Domingos queria. Tomar seu segundo café da manhã, ao lado do seu amor platônico, Maria Angélica. Chegando na cozinha, Domingos cumprimentou os presentes:

· Bom dia, Dona Rita e Dona Maria Angélica. Este aqui é o Sr. Lino, meu capataz. O Dr. Manuel convidou-nos para tomar um café. Como teremos muito trabalho para hoje, resolvemos aceitar.

· Ah! Não, Domingos, o que é isso? Retrucou a mãe. Temos um imenso prazer de tê-los como companhia. Afinal, somos de famílias que já nos conhecemos.

Maria Angélica respondeu o cumprimento e continuou calada o tempo todo. Domingos distraidamente começou a querer colocar em prática seus pensamentos que tivera pela madrugada. Logo, raciocinou como a realidade é diferente do sonho. Aproveitou um pequeno silêncio, criou coragem e foi logo dizendo:

· Maria Angélica, quero aproveitar a oportunidade e te agradecer pela cessão da novilha. Afinal, acho que sem ela o negócio nem ia acontecer.

Maria Angélica finalmente respondeu: 

· Que nada, não é por falta de uma pessoa que a festa acaba.

· Ah! É. Falando em festa, como estás para a festa de Matosinhos?

· Tudo certo, tu acabaste de sair daqui ontem e o Padre Inácio, vigário da matriz de Nª Sª da Conceição de Prados, esteve nos visitando e ele vai ser um dos oradores da festa e se colocou à disposição para nos esperar lá em Matosinhos e arrumar hospedagem. Papai e mamãe também vão. O pai do Padre Inácio, Coronel Inácio Correia Pamplona, deu esmola grande para a festa, vai ser o Imperador e conseguiu que seu filho fosse um dos oradores.

Foi como levar um balde de gelo diante daquela resposta. Domingos perdeu o ânimo e logo desconversou, agradeceu o café e chamou seu capataz para irem levar o rebanho. Quando estava saindo, a voz de Maria Angélica voltou à tona:

· E a comemoração? Não vai ter mais?

· Ah! Sim. Estava me esquecendo.Pode marcar o dia que teremos o máximo prazer em comparecer.

PREPAROS PARA A COMEMORAÇÃO

Na partida de Domingos com a tropa, ficou combinado que a comemoração seria no próximo domingo a partir de sete horas da manhã. 

Tanto para Domingos como para Maria Angélica parecia durar uma eternidade a chegada do tal “domingo da comemoração”. Maria Angélica, nessas alturas, já percebera as intenções de Domingos, ele que, na verdade, era um bom partido. Bonito, rico, inteligente, moreno dos olhos verdes, traços oriundos da sua descendência espanhola.

Na sexta-feira que antecedeu ao domingo da comemoração, Dr. Manuel solicitou ao seu escravo Benedito Benguela que matasse um cachaço já muito gordo e dele separasse o lombo, os dois pernis traseiros, o sangue e entregasse para a Efigênia Crioula fazer lingüiça e chouriço. Efigênia Crioula, exímia cozinheira e especialista na feitura de embutidos e no trato com os miúdos do porco, sabia como ninguém fazer uma lingüiça de lombo e chouriço, e nunca deixava de colocar temperos como: louro, coentro, salsa e sal.

Maria Angélica, muito animada para o domingo, já discutira com a mãe o cardápio do dia: café da manhã com leite tirado na hora, biscoito de polvilho, pão de queijo, broa de fubá, suco de uva e suco de laranja. Antecedendo o grande almoço que seria servido lá pelo meio-dia, iriam lambiscar, acompanhando a cachacinha lambicada na própria fazenda, os aperitivos feitos por Dona Rita: torresmo, chouriço e lingüiça frita com angu. Para o grande almoço já estava decidido: arroz branco e arroz à grega com pernil assado no forno de cupim, frango frito, maionese feita na própria fazenda, farofa de miúdos e macarronada com molho de tomates. Após o almoço, licor de jabuticaba, doce de figo na calda e doce de leite com queijo da fazenda.

O DOMINGO

Ao primeiro sinal do amanhecer, Domingos levantou-se imediatamente. Prenunciava-se um lindo dia de céu azul e o sol já estava despontando no horizonte. Chamou seu padrasto, sua mãe e o capataz para o esperado dia. Já às sete horas da manhã estavam chegando na casa de Maria Angélica.

Lá, toda a família do Dr. Manuel estava à espera na porta principal da casa-grande. Cumprimentaram-se e logo Dr. Manuel convidou-os para entrar. Domingos, no seu melhor traje dominical: bota engraxada, calças três quartos com meias, camisa de manga comprida com frufru rendado nas pontas e bordada no peito, semi-aberta, aparecendo parte do seu peito coberto de pêlos. Maria Angélica, com um lindo vestido de seda, bem rodado, decotado, por cima daquela esculpida cinturinha, que, sem dúvida, ajudada por um apertado espartilho. Dos seus lindos cabelos saiam duas tranças laterais amarradas por trás. O restante dos cabelos estava solto e cacheado.

O primeiro convite foi para sentarem-se à mesa do café, a qual já estava posta pela Efigênia Crioula. Como de costume, naquela mesa comprida, uma família de um lado e a outra do outro. Primeiro, sentaram-se os mais velhos, até que finalmente sentaram-se mais na ponta da mesa o casal de jovens que já tinha trocado acanhados olhares antes de se acomodar. Domingos e Maria Angélica, frente a frente, era um sonho. Durante os primeiros dez a quinze minutos ficaram calados, deixando que seus pais conversassem, mas nada impedia que trocassem rápidos olhares de amor. Até que Dr. Manuel dirigiu-se ao jovem Domingos:

· E aí, Domingos, já acomodastes o rebanho?

· Sim, doutor, foi fácil, eu já tinha umas cabeças de gado holandês e o  misturei com eles. Pasto é o que não falta.

· Domingos, tu tens mesmo queda para fazendeiro ou está só matando o teu tempo?

· Gosto de lidar com animais, doutor, mas a minha vontade é continuar com meus estudos. Já tenho a minha formação básica feita aqui, em Matias Barbosa e em São João del Rei, e retórica com o Prof. Manuel Alvarenga no Rio de Janeiro. Terminei em dezembro do ano passado.

· E vais ficar este ano parado com os estudos?

· Sim, até que encontre alguém que possa me encaminhar para uma Faculdade.

· Mas afinal o que pretendes fazer, o que é que te fascinas?

· Ah, doutor, pra dizer a verdade é a medicina. Eu gostaria de ser médico como o senhor.

· Mas isso não é problema, eu me formei em Montepellier, Sul da França, e, como tal posso te indicar.

· Bom, aí é com meus pais. Tem que ver se eles vão ter o dinheiro. Os senhores concordam?

· Como não! Retrucou Dona Tereza. Já pensou termos um médico na família como o Dr. Manuel? Se a coisa apertar, vendemos alguns bens. Inclusive o seu rebanho!

· Pra mim tudo bem.

· Então, meu filho, vamos aproveitar agora a presteza do Dr. Manuel e pedir a ele que nos ajude.

· Pois não, Dona Tereza, vamos tomar já as devidas providências e mandá-lo no próximo navio que seguir para a Europa. Temos que agir rápido porque a burocracia é grande.

A conversa foi se desenrolando em companhia de deliciosos biscoitos, cafés e sucos. Maria Angélica de imediato imaginou ser esposa de um médico, o que era raridade naquela época. Seus olhos cresceram ainda mais para cima de Domingos. Nessa altura, só faltava declararem-se um para o outro. De um lado, Domingos, frente a frente com Maria Angélica, imaginava poder beijar aquela boca carnuda e tocar naquele lindo rosto e sedosos cabelos. Do outro lado, o mesmo pensava Maria Angélica, passando rapidamente os olhos nos peitos de Domingos com a camisa semi-aberta. Domingos pensou em cutucar os lindos pés de cinderela da amada Maria Angélica. O mesmo pensava Maria Angélica em relação a Domingos.

Maria Angélica já tinha esboçado, várias vezes, o que ia falar com o seu recente amor, mas achou ridículo tornar a falar no rebanho e na novilha, até que, finalmente, Domingos resolveu dirigir-se à amada, que, a essa altura, seu amor já não era tão platônico mais. Decorou o que ia falar e imaginou como seria a troca de olhares, pela primeira  vez, como dois amantes:

· Maria Angélica, e sobre a festa de Matosinhos, ainda continuas animada?

· Sim, conversamos com o Padre Inácio. Vamos sair na quarta-feira, às cinco horas da manhã, dia 24. Vamos chegar lá na sexta-feira à noite, repousar, passar lá o sábado, dia em que a festa é anunciada por bandas de música, domingo, que é o dia maior da festa, a segunda-feira, dedicada ao Senhor Bom Jesus de Matosinhos, e finalmente a terça-feira, dedicada à Nossa Senhora da Conceição da Lapa. Vamos descansar na quarta-feira e retornar na quinta-feira, pela manhã, chegando de volta no sábado à noite.

· Onde vão se hospedar?

· Vamos nos hospedar na casa do Coronel Inácio Correia Pamplona, pai do Padre Inácio. O coronel Pamplona vai ser o Imperador da festa. Pra isso já deu 400$000.

· Ah! Sim. Já os conheço bastante.

· Então, já que tu os conheces, vamos conosco também.

Domingos não acreditou no que estava ouvindo. Certificou-se enfim que sua amada já estava sentindo algo por ele. Foi aí que Domingos começou a agir. Com a ponta da bota, por debaixo da mesa, tocou levemente os pés de Maria Angélica e sentiu que ela corou as maçãs do rosto de imediato. Ela permaneceu sem retirar seus pés. Olhares laterais aconteciam de vez em quando, para ver se alguém estava percebendo os toques. Não, não estava. Maria Angélica, como retribuição ao ato de amor, também respondeu com o mesmo gesto, tocando as canelas de Domingos com as pontas de seus delicados pés. Nesse momento, subiu uma espécie de calafrio em Domingos, que ele segurou para não gemer. Eram os dois pés se tocando por debaixo da mesa. Os toques de Maria Angélica eram mais gostosos. Ela desvencilhou-se da sapatilha e ficou descalça. No caso dele, foi impossível retirar sua bota. Era grande e toda amarrada. A única saída de Domingos foi levantar suas calças três quartos e abaixar suas meias para que aquele gostoso contato se desse carne a carne.

Após alguns minutos calados, Domingos cuidou de responder ao convite feito por Maria Angélica:

· Pois é, Maria Angélica, estive pensando e acho que vai dar pra ir sim. Não tenho compromissos para o fim de maio.

Com essa resposta estavam seladas a sorte e a vontade dos dois jovens. Era como se dissessem o “sim” um para o outro. Coincidindo com esse desfecho, Dr. Manuel perguntou aos convidados se desejavam comer mais alguma coisa e, como todos já estavam satisfeitos, convidou-os para uma volta na fazenda.

Os dois amores, caminhando lado a lado, fingindo que nada estava acontecendo entre eles, foram passear com toda a comitiva pela fazenda. Os visitantes conheceram a criação de porcos, a maternidade onde nasceram os animais comprados por Domingos, o belo chafariz que jorrava água límpida da serra, saída das bocas de um Adão e de uma Eva, esculpidos em pedra sabão. O chafariz era a outra paixão de Maria Angélica. Ela o decorou de forma a ficar bonito, florido, aconchegante, para que nele pudesse beber água bem fresca e com prazer. Para isso, ela mandou executar em volta do chafariz calçamento de pedras da serra e jardins com rosas de todas as cores, azaléias, copos de leite, parreiras, hibiscos, hortênsias, alamandas e buganvile de várias cores, tendo em volta um lindo gramado verde. Em cada lado do chafariz e colado a este, duas mesas de pedras, medindo 2m x 1m cada uma.

Foram nessas mesas de pedra que, após caminharem por duas horas, Efigênia Crioula e Benedito Benguela puseram os aperitivos, onde os presentes puderam bater papo de 10 às 12 h, comendo chouriço, torresmo e lingüiça com angu. Lógico, regado a vinho, cachaça e sucos.

Nessas duas horas, Domingos e Maria Angélica sentaram-se lado a lado e todos em volta já começaram a perceber qual era a intenção do casal, mas também fingiram que nada estava por trás daquelas conversas. Afinal, os dois não eram mais tão jovens, tinham a mesma idade, 24 anos.

Todos assentaram, oportunidade em que Dona Tereza, mãe de Domingos, encantada com as flores que decoravam o ambiente, elogiou e perguntou quais eram aquelas flores tão lindas nos jardins do chafariz. Maria Angélica intencionada em ganhar pontos com a sogra passou a explicar o sentido daquelas plantas naquele ambiente:

· Eu, juntamente com meu pai, plantamos dezenas de pés de uvas em volta do chafariz, para que no verão as videiras fizessem sombras e produzissem uvas para nosso consumo, para os sucos e nossos vinhos. No suporte das parreiras, plantamos trepadeiras para que fora da vindima continuassem dando sombra e refrescassem a água do chafariz. Em volta do chafariz, fizemos um canteiro circular, plantamos grama e, no meio do gramado, as plantas que pudessem florir alternadamente o ano inteiro. Plantamos as palmeiras areca, que são mais resistentes à sombra. Tudo para ficar uma área fresca, assim como a água de beber.

No meio da conversa já descontraída do casal, Dr. Manuel perguntou ao jovem quando ele pretendia ir para Montepellier. Domingos ficou confuso diante da idéia de deixar para trás aquele amor, aquela pessoa que já lhe encantava de todas as formas. Dr. Manuel lembrou que só para iniciar o processo demoraria no mínimo uns 120 dias. Era mais ou menos 70 dias de viagem de ida para Lisboa, 30 dias de Lisboa para Montepellier e mais uns 20 dias no processo de análise do curriculum, em qual turma ele poderia ingressar, onde o novo aluno iria morar e quando iria começar nova turma de medicina. 

Domingos, ao mesmo tempo que raciocinava que teria poucos dias para ficar ao lado daquela pessoa, que ele já amava de paixão e tinha certeza que por ela iria se apaixonar ainda mais, pensava também que não poderia decepcionar ninguém. Dessa forma, respondeu ao futuro sogro que toparia ir no menor prazo possível, desde que fosse depois da festa de Matosinhos. Afinal, era apenas dois anos e meio, mais ou menos, dependendo do aproveitamento no curso, para se formar em medicina. Mas como ficar todo esse tempo longe da sua paixão?

Bateram 12 horas no relógio de pêndulo da fazenda, e Dona Rita chamou os convivas para o almoço, naquela mesma mesa grande da cozinha, onde tomaram o café da manhã.

O ALMOÇO

Chamados para o almoço, os convivas se dirigiram para a grande mesa da cozinha, e o casal de jovens caminhou, lentamente, conversando coisas do dia-a-dia. Como no café da manhã, sentaram-se primeiro os mais velhos. Dessa vez, sobrou a ponta da mesa do outro lado e como os dois já estavam na intimidade e os pais já tinham percebido o interesse dos dois filhos, nada questionaram e assim sentaram-se lado a lado, a sós, na ponta da mesa.

Assanhados que estavam desde o café da manhã, não faltou interesse para que, agora, lado a lado, pudessem encostar um no outro despistadamente. Dessa vez, os primeiros a se tocarem foram os joelhos, um no outro, esfregando devagarinho. A sensação aumentava quando os dois de maneira sensual apertavam pra valer um joelho contra o outro.

Chegou a comida, deram um tempo em seus carinhos despistados, mas não abandonaram a idéia de almoçarem com os joelhos colados.

A comida era aquela prometida: arroz, pernil assado, macarronada, maionese e farofa. Para beber: vinho, sucos de uva e de laranja. Assim que acabaram de almoçar, veio a sobremesa: doce de figo e doce de leite com queijo da fazenda.

Após o almoço, sentindo o drama do casal, os demais foram para o varandão que envolvia a casa grande e deixaram o casal a sós:

· Maria Angélica, meu amor, quero dizer-te que estou apaixonado por ti.

· Domingos, confesso que desde o dia em que vieste buscar os animais, não saíste mais dos meus pensamentos.

· Meu amor, quero te ter por toda minha vida. Tu és o grande amor da minha vida!

· Domingos, se depender de mim, tu também serás o grande amor da minha vida!

· Amor, como farei para te ver outros dias?

· Domingos, quando se ama não tem barreiras.

· Vou te pedir como minha noiva a teus pais. O que achas?

· Da minha parte pode falar com meus pais, eu quero ser tua a vida inteira.

Domingos pensou em beijá-la, mas achou uma temeridade antes de pedi-la a seus pais. Os dois saíram para o varandão, Domingos chamou pelo Dr. Manuel a sós e disse:

· Dr. Manuel, quero que o senhor entenda. Quero ter a tua filha como minha esposa.

· Mas vocês já querem se casar?

· Não, Dr. Manuel, por enquanto é para ficarmos noivos.

· Mas não queres partir para Montepellier?

· Sim, doutor, mas quero deixar claro minhas intenções, para que o senhor não duvide de mim. Quero partir, mas com o compromisso firmado com o senhor e tua filha.

· Da minha parte não tenho nada contra, mas vou falar antes com a mãe dela.

Com a concordância dos pais de Maria Angélica, os dois combinaram o noivado e começaram a namorar pra valer. Marcaram para meados de maio, ou seja, 30 dias após aquele domingo de comemoração, a cerimônia do noivado. Exatamente para o dia 22 de maio, sete dias antes do Domingo de Pentecostes, dia maior da festa do Senhor Bom Jesus de Matosinhos e do Divino Espírito Santo, que naquele ano foi celebrado em 29/05/1785. O local? Só poderia ser na matriz de Matias Barbosa. O padre? Só poderia ser o Padre Francisco Vidal Barbosa, vigário da Matriz de Nª Sª da Glória, de Simão Pereira, próximo de Matias Barbosa, e irmão de Domingos.

O jovem casal combinou para o fim da semana seguinte ir à Borda do Campo e fazer o convite aos parentes e amigos para a cerimônia de noivado. Afinal, lá estavam os primos por parte de Domingos, os Oliveira Lopes, cujas mães eram irmãs, bem como o Coronel José Aires Gomes, casado com a tia de Maria Angélica. Lá também seriam encontrados grandes amigos das famílias, como o Pe. Manuel Rodrigues e o Coronel Silvério dos Reis.

A VIAGEM PARA A ENTREGA DOS CONVITES

O casal com os pais, Dona Tereza e o Tenente Ferreira, Dona Rita e o Dr. Manuel, partiram às cinco horas da manhã de quinta-feira, para a Borda do Campo, na carruagem do Tenente Ferreira, tocada por ele mesmo a quatro robustos cavalos, ao lado da patroa, ocupando os dois lugares da frente. No carro, com duas poltronas frente a frente, o casal de nubentes ocupava junto uma das poltronas e os pais de Maria Angélica ocupavam a outra poltrona. O percurso estava programado para duas jornadas, pernoitando primeiro na Fazenda da Mantiqueira, filial da Fazenda da Borda, ambas do Coronel José Aires Gomes, a 50 km em atalho da Fazenda Juiz de Fora, antes da localidade de Palmira. Da Fazenda da Mantiqueira à Fazenda da Borda eram mais 40 km. De sábado para domingo estava previsto pernoitarem na fazenda dos primos.

A carruagem que transportava os casais

Ao pegarem a estrada, o sol começando a despontar no horizonte, dia claro, como num ato de estréia para inicializar aquela união, Maria Angélica pôs um biscoito de polvilho na boca de Domingos ao mesmo tempo em que pegava delicadamente suas mãos. Não deu outra, Domingos, de emoção, engasgou-se com aquele biscoito, começou a tossir a ponto de pararem a carruagem. E Dona Tereza, girando para trás, perguntou:

· O que está acontecendo, minha gente?

Maria Angélica, mais do que esperta, de imediato respondeu:

· Nada, Dona Tereza, parece que teu filho está nervoso só de pensar no compromisso do noivado.

O Tenente Ferreira atiçou os cavalos e reiniciou a viagem, na qual Domingos parecia estar nas nuvens. Era o melhor momento da sua vida. Os dois seguiram de mãos dadas durante toda a viagem.

Chegaram na Fazenda da Mantiqueira, já entardecendo, às 17 horas. Lá, o capataz e o Pe. Silvestre Dias de Sá, tio de Maria Angélica, receberam as visitas, onde foram jantar e prosear antes  de dormir.

Na conversa, o Tenente Ferreira, que já conhecia o pessoal, foi logo perguntando:

· E aí, Pe. Silvestre, o que o senhor tem feito?

· Tenho visitado uma fazenda por semana para ensinar os meninos a lerem e a escreverem. Semana passada eu estive na Borda a ensinar os primos de Maria Angélica. São meus sobrinhos, filhos da minha irmã com o Coronel José Aires.

· É muito importante o papel que o senhor faz nessa nossa região.

O Pe. Silvestre recebeu o convite das mãos dos noivos, agradeceu e deixou o pessoal à vontade para dormir, o que foi feito de imediato, dado ao cansaço da viagem.

No dia seguinte, partiram com destino a Borda do Campo. 

Como no dia anterior, a viagem correu maravilhosamente bem, já que não choveu em nenhum dos dias e a estrada estava muito boa. Chegaram sexta-feira à noite na Fazenda da Borda, de propriedade do Coronel José Aires Gomes, no local denominado Sítio, lá pernoitando de sexta-feira para sábado. Pediram para que o Coronel entregasse os convites do Pe. Manuel Rodrigues da Costa, na Fazenda do Registro, próximo à Fazenda da Borda, de Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, Alvarenga Peixoto, em São João del Rei, Silvério dos Réis, na Fazenda das Caveiras na Igreja Nova, e demais conhecidos. 

O Tiradentes seria o portador dos convites do pessoal de São João del Rei, já que o Coronel José Aires Gomes se encontrava todas as segundas-feiras com ele para tramarem como melhorar a segurança na subida da serra da Mantiqueira, já que naquela região estavam acontecendo muitos assaltos, inclusive com perdas de vidas.

Na fazenda matriz do Coronel tudo levava a momentos de alegria e descontração, pela riqueza da fazenda e pela beleza do local.

Na mesa grande do varandão, o Tenente Ferreira, o Dr. Manuel e o Coronel começaram a conversar:

· Como vão os negócios, Coronel?

· As coisas estão muito difíceis Ferreira. Veja que aqui os molhados estão cerca de três a quatro vezes mais caros que no litoral. Os secos ainda pior, de quatro a cinco vezes mais caros. Também não temos nenhuma segurança na região. Mês passado, eu e o corajoso Alferes Tiradentes conseguimos prender o famoso Montanha, homem branco, alto, forte e de barbas compridas, que vinha matando e seqüestrando bens dos pedestres que subiam a Mantiqueira e invadia fazendas alheias. O governo destinou apenas o Tiradentes para aquelas bandas, sem dar-lhe nenhum soldado. A munição foi eu quem a comprou. O governo não nos dá nada e querem nos tomar impostos dos contratos das lavras, sem falar dos quintos e do que pagamos para atravessar as pontes. Temos condições de extrair sal do litoral de Cabo Frio, mas o governo não quer deixar, só  para faturar mais. Até confecção de tecidos a Rainha proibiu. Coitado do Padre Carlos Toledo com seus teares.

· É verdade. Pra eles tudo e pra nós nada.

Enquanto os três idosos conversavam, Domingos e Maria Angélica passavam para sua tia e esposa do Coronel os convites do pessoal da Borda do Campo e do pessoal de São João del Rei.

Após o cumprimento da incumbência formal, Maria Angélica puxou Domingos pelas mãos. Foram ficar a sós do outro lado do varandão, oportunidade em que Maria Angélica encostou Domingos junto ao parapeito do varandão e disse:

· Meu amor, Domingos, agora que já demos notícia do nosso noivado à boa parte da família, podemos ficar mais a sós.
· É verdade, Maria Angélica, afinal não somos mais criança.
Maria Angélica pela primeira vez encostou todo seu esbelto corpo no corpo de Domingos e ficaram a se olhar por alguns segundos, e não teve outro jeito, Domingos sufocou-a com um ardente beijo, que durou ininterruptamente uns dois minutos. Estava aí selado o primeiro beijo do casal.

Nessa noite, o casal de nubentes ficou sozinho por cerca de duas horas, vários beijos e abraços se deram, até que a mãe de Maria Angélica gritou chamando-a para dormir no quarto que já estava arrumado para ela. Para os pombinhos foi uma noite inesquecível.

A comitiva partiu da fazenda do Coronel José Aires no sábado após o almoço, para pernoitarem a 20 km dali, na fazenda dos primos Pe. José Lopes de Oliveira, o mais velho, que contava com 46 anos, e seu irmão, Francisco Antônio de Oliveira Lopes, que contava com 36 anos e estava casado desde 30/11/1782, com Dona Hypólita Jacinta Teixeira de Melo, natural de Prados. 

Pediram ao primo Francisco Antônio que entregasse os convites dos amigos de São José del Rei ao Pe. Carlos Toledo, vigário da Matriz de Santo Antônio, e ao Sargento-Mor Luiz Vaz de Toledo, irmão do padre. No Arraial da Laje, ao Coronel José de Resende Costa, e ao Coronel Inácio Pamplona, na Lagoa Dourada, onde o mesmo tinha fazenda, ou em sua chácara, no arrabalde de Matosinhos, a 3 km de São João del Rei. Os demais, para o lado da Comarca de Vila Rica, só mesmo se houvesse portador a tempo de chegarem para o noivado.

Os primos de Domingos, por coincidência, estavam na fazenda dos pais: o português José Lopes de Oliveira e Dona Bernardina Caetana do Sacramento Laje, natural de Simão Pereira. Chegando na fazenda dos primos às 17 horas, quem deu as cartas foi Domingos, que já gozava de bastante liberdade naquela fazenda. Foi logo gritando pelo tio, mas quem apareceu foi o primo, Francisco Antônio de Oliveira Lopes.

Os familiares se abraçaram, a jovem Maria Angélica foi apresentada aos primos e tios. Jantaram todos lá pelas 18 horas e ficaram conversando até as 10 horas da noite, quando todos repetiram as reclamações com relação ao Governo da Capitania: muita cobrança de impostos, sem quase nenhuma retribuição.

Terminada a conversa, pelo menos o casal de nubentes foi tomar banho na tina da fazenda. Logicamente, um de cada vez. Ela foi primeiro e ele logo após. Ao término do banho dela, Domingos foi avisado que chegara a vez dele. Ao caminhar pelo corredor que dava acesso ao banho, Maria Angélica cercou-o e disse: Quero vê-lo hoje à noite.

Domingos, diante daquele convite e já apaixonado por Maria Angélica, com certeza, topou, bastando apenas arquitetar como iria adentrar-se no quarto da amada. Ele, que já conhecia bem a fazenda, não teve dúvidas, iria entrar pelo caminho mais curto, a porta, bastando apenas que Maria Angélica a deixasse encostada. Assim, inteligentemente, Maria Angélica ao perceber que Domingos tinha terminado o banho foi à cozinha buscar água para beber e combinar algo com ele. Foi quando Domingos disse sussurrando no ouvido dela: Deixe a porta encostada.

O casal sem dormir esperava por aquele momento de prazer em que um iria se entregar ao outro da forma mais profunda possível. O tempo demorava a passar. Um minuto parecia uma hora. Domingos raciocinou que poderia empurrar a porta do quarto da sua amada somente quando ouvisse roncos dos dorminhocos. Isso só foi acontecer depois que o relógio de parede bateu meia-noite. Ele pensou com qual roupa iria encontrar-se com sua amada na cama. Pensou que deveria ser com pouca roupa para facilitar a manobra. Portanto, resolveu que iria apenas de calção e sem camisa.

Maria Angélica, por outro lado, não via a hora de ver seu amado, conhecer seu corpo nu por inteiro, já que, até então, só tinha visto seu peito peludo, no qual, dessa vez, iria roçá-lo até enlouquecê-lo. Iria poder encarar aqueles olhos verdes e beijar aquela boca carnuda sem parar.

A hora não chegava. Como Domingos, Maria Angélica também pensava na roupa com que iria esperar seu amado. Pensou numa camisola longa de seda pura, de fabricação francesa, comprada em Lisboa e presenteada por sua madrinha. Experimentou-a, mas achou que poderia ficar mais atrativa com uma roupa mais curta, afinal a temperatura estava amena, era princípio de maio. A temperatura iria esquentar sim, mas só quando ele chegasse. Experimentou também um calção de seda bem folgado, mas não gostou. Foi ao espelho e resolveu esperar seu amado totalmente nua.

E assim sucedeu. Maria Angélica ficou esperando por seu amado, totalmente nua, coberta apenas por um lençol, que levara em seu baú de viagem.

Domingos, ansioso pelo momento, só aguardava a orquestra dos roncos iniciar o concerto. O tempo demorava a passar. Domingos pensava em como iria encontrar sua amada. Pensou em como chegar, empurrar a porta. Não sabia se sua amada estaria dormindo ou com os olhos abertos à espera dele. Pensou como iria beijá-la, e beijar o corpo todo, e por quanto tempo. Ver aqueles seios de tamanho médio e bastante firmes. Pensou em como seria abraçar aquele corpo nu. Seria uma sensação inigualável.

A orquestra desafinada de roncos começou: dava para notar que o trombone do Dr. Manuel era como tal muito grave. O ronco mais agudo de Dona Rita era como um meio sopro em uma flauta, que tocava apenas uma meia nota. Os demais criavam cada vez mais uma sonorização infernal, como num ensaio para iniciar a apresentação musical. 

Chegou a hora. Domingos, olhando no espelho, penteou seus lisos cabelos, ajeitou seu calção, passou seu perfume preferido e descalço saiu nas pontas dos pés. Confirmou que não tinha ninguém acordado, dirigiu-se para a porta do quarto da sua amada, empurrando-a, e logo percebeu a beleza de Maria Angélica, no leito, clareado pelo luar daquela noite. Abraçou-a mesmo por cima do lençol, beijou-a sem parar, até que, levantando o seu lençol, abraçou seu corpo todo nu e continuou a beijá-la. Foi quando Maria Angélica disse:

· Domingos, meu amor, hoje quero ser toda tua. Faça comigo o que quiseres.

· Maria Angélica, minha querida, eu te amo muito e quero fazer desta noite a mais linda da nossa vida. Quero-te toda e também por toda minha vida. Eu te amo.

E, assim, os dois se amaram até às quatro horas da manhã. Fizeram tudo o que tinham direito, chegando à penetração total.

Domingos despediu-se da sua amada com um longo beijo na boca, voltou para seu leito e percebeu que ninguém desconfiou da trama.

O DOMINGO NA FAZENDA DOS PRIMOS

Depois daquela noite maravilhosa não poderia acontecer outra coisa do que o próprio casal levantar cedo para se ver novamente. A paixão ardente que fluía nos dois jovens era algo infreável. Cada um estava ficando cada vez mais apaixonado pelo outro. Somente a presença dos dois lado a lado já fazia ambos felizes. Tudo era lindo. O mundo sorria para os dois. Era impossível um ficar sem pensar no outro.

Às sete horas, o café matinal já estava pronto. Era aquele verdadeiro café da fazenda, em que não poderia faltar o leite tirado na hora, o café era plantado, torrado e moído por eles, o biscoito de polvilho, a broa de fubá e o suco de laranja, tudo era produzido na Fazenda dos Oliveira Lopes.

Os jovens sentaram-se um ao lado do outro, de mãos dadas e já se tornando íntimos. Maria Angélica pôs o café com leite para Domingos, cortou um pedaço da broa para ele e logo fez o mesmo para si. Todo gesto que um fazia para o outro era encarado como carinho. Os pais e parentes já estavam acostumados com aquele maravilhoso, animado e feliz casal.

Após o café, o casal e os primos foram ao lago que ficava próximo da casa para verem os peixes, as plantas, as flores e as aves que lá se encontravam. Era uma linda manhã de outono. Tinha belas carpas e grandes traíras no lago. Foi quando Domingos virou para seu primo Francisco Antônio e disse:

· Francisco, se continuares a dedicar como tens dedicado à rainha, um dia vais ser Coronel.

· Nada, Domingos, deixa-me ficar como Capitão, que já me traz muita responsabilidade. Afinal, não ganhamos nada para isso. Como sabes, militar do Regimento Auxiliar não é remunerado. Nós ganhamos apenas título e poder. Os impostos que não são poucos temos que pagá-los sem ter nada em troca. E por falar em dedicação ao Reino, dias atrás andei lendo e cantando a ode que tu fizeste em homenagem ao Vice-Rei Luís de Vasconcelos e Sousa.

· Ah!!! Sim. É para passar o tempo cantando.

·  Francisco, mudando de assunto, se tu permitires, vamos pegar algumas traíras.Eu e Maria Angélica cuidamos de fazê-las, sem espinho. Eu sei como tirar todo seu esqueleto de uma só vez, sem estragar a carne.

· Então vá, meu primo Domingos, vosmecês são os donos daqui hoje.

E assim sucedeu. Os primos deixaram o casal a sós e foram juntar-se aos demais. Domingos abraçou Maria Angélica por trás e ficaram namorando e pescando traíras naquele lago florido dos primos Oliveira Lopes.

Por volta das nove horas, o casal, já de posse de seis traíras pesando em média quilo e meio cada uma, dirigiu-se para a cozinha, foi limpar as traíras e ficou por conta de assá-las num forno de cupim aquecido a carvão, que ficava nos fundos da cozinha.

Enquanto o peixe assava, Maria Angélica amassava as batatas cozidas para fazer um pirê, que seria servido com arroz branco, salada e regado a azeite e vinho.

Almoçaram todos lá pelas onze horas, e logo após foram fazer o quimo, já que imediatamente iam regressar para Juiz de Fora e Matias Barbosa com parada na Fazenda da Borda e da Mantiqueira para pernoitarem, ou seja, o mesmo trajeto da vinda.

Chegaram na Fazenda da Borda já anoitecendo, ajudados pela noite de lua cheia. Foram logo dormir para partirem bem cedo no dia seguinte para a Fazenda da Mantiqueira.

Na terça-feira, partiram às cinco horas da manhã, chegando em Juiz de Fora e finalmente em Matias Barbosa já de tardinha.

A FESTA DE MATOSINHOS

No Arraial de Matosinhos, a 3 km de São João del Rei, foi construída por portugueses, em terreno doado pelo padre doutor Mathias Salgado, a igreja do Senhor Bom Jesus de Matosinhos, milagrosa imagem achada à beira-mar, na cidade de Matosinhos de Portugal, cidade essa colada à cidade do Porto no Noroeste de Portugal. A essa imagem deu-se o nome de Senhor de Matosinhos, e a igreja construída em sua homenagem emprestou o nome ao Arraial. Realmente, a festa de Matosinhos ficou famosa depois que, no ano de 1783, o Papa Pio VI decretou indulgência plenária e sufrágio às almas detidas no purgatório, para quem freqüentasse, confessasse, comungasse e rezasse pelo menos em um dos três dias de festas na igreja do Senhor Bom Jesus de Matosinhos. A festa de Matosinhos, dedicada ao Divino Espírito Santo e ao Senhor Bom Jesus de Matosinhos, iniciou-se com a inauguração da igreja em 1774. O Papa Pio VI, certamente sabedor do sucesso do Jubileu do Divino de Matosinhos, não exitou em autorizar o breve Pontifício.

[image: image2.wmf]Além da programação religiosa, a festa contava com barraquinhas de jogos, quentão (bebida feita com aguardente e ervas), víspora, bingo, argola, com a qual o jogador tentava acertar um determinado objeto, e muitos outros festejos populares, tais como: dança das fitas, cavalhadas, corridas de touros, bandas de músicas e muita diversão no largo de Matosinhos, que era todo iluminado com lampiões e lanternas. A festa era durante o dia e à noite. Um coreto era montado no largo, para que as corporações musicais se revezassem durante os festejos. As festas normalmente eram encerradas com fogos de artifícios.

Povo dirigindo-se para a Festa

de Matosinhos 
Os artistas vinham normalmente do Rio Novo e do Rio Pomba. Vestiam deslumbrantes roupas e montavam lindos cavalos, arreados com muito luxo e bom gosto. No palanque montado especialmente para a festa ficavam as autoridades ao lado de um Rei Mouro e de uma linda princesa. Os cavaleiros que conseguiam maior número de pontos recebiam importantes prendas e eram delirantemente cortejados pelas moças presentes.

O anúncio solene acontecia no sábado que antecedia a festa. As bandas de música percorriam as principais ruas de São João del Rei anunciando com sua fanfarra o início dos festejos do Divino Espírito Santo e Bom Jesus, terminando no largo de Matosinhos.


Para promover a festa, escolhia-se a cada ano o “Imperador do Divino”. Era ele quem assumia o papel de festeiro. Muitos deles se tornaram famosos.

Havia também nas festas de Matosinhos o Imperador Perpétuo, que era “Santo Antônio”, eleito pelo povo e pelos comerciantes da cidade. A imagem de Santo Antônio saía da igreja de São Francisco, no centro da vila, para Matosinhos numa liteira ricamente adornada, amparada por um sacerdote revestido de estola e pluvial, seguida de pomposo acompanhamento. A procissão, no seu período áureo, era puxada pelo porta-bandeira Luciano Bonaparte, que se fardava ricamente e enfeitava seu cavalo a caráter. Quando a procissão chegava em Matosinhos, o povo delirava de entusiasmo. Luciano Bonaparte fardava-se ricamente, calçava botas de Napoleão e cingia reluzente espada de alto preço. Montava, então, corpulento e fogoso animal, ajaezado de prata e ornado de fitas de várias cores. Carregava com garbo, da igreja de São Francisco até Matosinhos, uma vistosa bandeira, abrindo caminho para a triunfal procissão de Santo Antônio. Grande multidão acompanhava o andor do santo. Todo mundo elogiava o esplendor da montaria e das vestes de Luciano, que se transformava numa das importantes figuras da solenidade. Era um caboclo reforçado, de proporções hercúleas, mal encarado, sempre vestido de modo extravagante. Vinha todos os dias à cidade, montado num cavalo bem ensaiado e trazendo aos pés um par de chilenas de prata. Dizia-se que era filho único de pai abastado e, que, com a morte deste, tornou-se herdeiro, a meia légua de São João del Rei, de vinte e tantos escravos, mas era mau homem. Como senhor de escravos, acabou por matá-los um a um pela má e porca alimentação, muito serviço e bárbaros castigos. 

O CASAL VAI ÀS COMPRAS

Conforme tinham combinado, Domingos e Maria Angélica, com cavalos emprestados pelo Coronel Pamplona, se dirigiram ao centro da vila de São João del Rei, para fazerem as compras de roupas, utensílios domésticos e ferramentas. Foram nas lojas do contratador João Rodrigues de Macedo, que ficava na Rua Direita, perto da matriz do Pilar, e do João Deniz de Azevedo, que ficava na Rua do Comércio, a qual terminava na famosa Ponte da Cadeia, construída de pedras sobrepostas, coladas com óleo de baleia, obra do construtor, escultor e mestre Francisco de Lima Cerqueira, e ficava ao lado do grandioso prédio que abrigava os presos. Ambas as lojas contavam com mercadorias de Lisboa, Paris e Londres.

De mãos dadas, passeando pelas históricas e românticas ruas de São João del Rei, surpresa foi quando chegaram ao final da Rua Direita, Largo do Carmo, e viram ampla distribuição de carnes ao som de bandas de música. Perguntaram aos presentes qual a razão daquele evento, momento em que foram informados que se tratava do anúncio da festa de Matosinhos, e a distribuição de carnes pelos açougueiros de São João del Rei significava a comemoração da fartura em honra ao Divino Espírito Santo. Alguns dos açougueiros matavam seus bois no próprio Largo do Carmo e depositavam suas carnes em cima de folhas de bananeira.

Voltando ao comércio do contratador João Rodrigues, Maria Angélica comprou um vestido longo, bem rodado, manga comprida fofada, um par de sapatos e um paletó de pele de ovelha, pois o inverno já estava para chegar. Domingos comprou um terno de gabardine com colete, uma camisa, uma cartola e um par de botas. Na loja do João Deniz, compraram uma saca de sal fino, uma botelha de um litro de azeite de oliva, dois litros de óleo de baleia, para iluminar lampiões, e ferramentas para a nova lavoura, que plantou junto com Maria Angélica. Tudo transportado no lombo de um burro que veio acompanhando a carruagem.

Maria Angélica, encantada com o movimento do comércio de São João del Rei, o melhor das Minas Gerais daquela época, suplantando inclusive o da capital Vila Rica, pediu ao noivo que a levasse à leiteria da cidade, pois já tinha ouvido falar no delicioso quibe com coalhada daquela casa, novidade trazida pelos recém-chegados sírios e libaneses. Ficou encantada com a ferragem decorativa das portas daquela casa de derivados do leite. Da leiteria dava para ver as torres das principais igrejas de São João del Rei. Após tomarem a coalhada, foi a vez de visitarem as igrejas, tidas como as mais bonitas do Brasil, e também aproveitarem para filiarem-se às principais irmandades sacras. Foi aí que, ao visitarem a igreja do Carmo, de 1732, não só ficaram encantados com a beleza arquitetônica e seus detalhes internos, como também ficaram conhecendo outra novidade: um cemitério vertical, onde os mortos eram enterrados na parede, ou seja, o caixão entrava em forma de gaveta na citada parede. O casal não teve dúvidas, assinou de imediato a proposta para logo entrarem para a Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, para garantirem seus leitos eternos. Também, visitaram o Cristo Inacabado, obra prima de autor desconhecido, desprovido dos dois braços. No Largo do Carmo, bem no centro da praça, ficaram conhecendo um lindo chafariz envolto por lindas lanternas. Bem defronte da igreja, conheceram o Solar da Baronesa, que, a exemplo de dois outros solares, que ficavam no Largo do Rosário, eram modelos do progresso e da riqueza da vila de São João del Rei. 

Da igreja do Carmo, voltaram pela Rua Direita, nome esse dado à principal rua que dava acesso à matriz da cidade, e, nesse caso, foram dar de encontro com a Matriz de Nossa Senhora do Pilar, de 1721, com seu interior todo folheado a ouro e teto pintado pelo mestre Ataíde. Na matriz, apreciaram por alguns momentos os toques dos sinos, onde foram informados que a diferenciação dos toques era para seguir um certo ritual, tal como pancadas seguidas no sino pequeno, aviso de que haverá missa e repique contínuo para anunciar o final. Dezoito pancadas no sino grande, para anunciar enterros ou procissões. Era muito comum um sino comunicar-se com outro de outra igreja. Um chama, o outro responde. Na véspera de “finados”, às 12 e 20 horas, dobre de defuntos (dobres de uma pancada em todos os sinos). No dia de “finados”, dobre de duas pancadas na hora da celebração da missa. No enterro de irmãos, quando homem, três dobres de uma pancada; quando mulheres, dois dobres de uma pancada; quando criança menor de sete anos, repique festivo na hora do enterro. Falecimento de Papa, dobre de hora em hora. Falecimento do Bispo, dobre de três em três horas. Para anunciar incêndio, ligeiras pancadas no sino grande, seguidas do médio, com pequenos intervalos. Da quinta-feira da Semana Santa até a Ressurreição de Cristo, nenhum sino toca, seja qual for o motivo. Na Ressurreição, todos os sinos tocam, festivamente, em todas as igrejas. Também foi informado ao casal que cada sino é batizado e leva um nome. Se acontecer algum acidente fatal com o tocador de sinos, quando em serviço, o sino é julgado e condenado.

Ao saírem pelos fundos da matriz do Pilar viram cá de baixo a imponente igreja de Nossa Senhora das Mercês, de 1750, bem na encosta da serra, com seus 33 degraus, onde foram encontrados os primeiros vestígios de ouro na cidade, no ano de 1704. Voltando para a Rua Direita, avistaram, confrontando com a igreja do Carmo, na outra extremidade da rua, a igreja do Rosário, de 1719, a mais antiga ainda de pé. Saindo da igreja do Rosário, Maria Angélica e Domingos atravessaram a ponte do Rosário, também de pedra sobre pedra, e passaram pela bela e populosa Rua da Prata, para chegarem à monumental igreja de São Francisco de Assis, de 1774, a mais bonita do Brasil. Após visitarem a igreja, foram finalmente tomar um lanche ao lado, exatamente na casa de Bárbara Eliodora e Alvarenga Peixoto, onde encontraram hospedados para a festa de Matosinhos o Coronel José Aires Gomes e família e o Coronel Joaquim Silvério dos Reis e família.

MATOSINHOS RECEBE ROMEIROS

Domingo, dia 29 de maio, já pela manhã, o movimento de chegada de romeiros era intenso. Praticamente, toda vila de São João del Rei e região participavam da festa. O povo chegava a cavalo, de charrete, de carruagem, de carros de bois, a pé; mas todos se dirigiam à igreja do Senhor Bom Jesus de Matosinhos.

Atraídos pelo ouro, comércio e boas terras doadas em forma de sesmaria pelo governo português, aliado com as caudalosas águas do Rio das Mortes, chegaram na região vários portugueses, provenientes do Norte, local onde se cultuava intensamente o Divino Espírito Santo e o Senhor de Matosinhos, cuja imagem foi achada, faltando um braço, às margens daquele mar. A lenda conta que uma adolescente muda, ao encontrar o braço perdido do Senhor de Matosinhos, passou imediatamente a falar; e após, vários outros milagres foram atribuídos àquela imagem.

Esses portugueses, que chegaram na região de São João del Rei, construíram a igreja do Senhor de Matosinhos com terras doadas pelo Pároco da matriz do Pilar, Padre Matias Salgado, e, de imediato, introduziram a festa em homenagem ao Paráclito e ao Senhor Filho de Deus.

Naquele domingo foi realizada missa cantada por dezoito padres, às oito horas, e, logo após, cantado o Te Deum. Ao término do Te Deum, estava prevista uma cavalhada com artistas de Rio Pomba, localidade próxima a Borda do Campo, conhecida pelos excelentes cavaleiros ali formados. Alguns eram tão famosos que necessitavam de guarda-costas para não serem incomodados pelas fãs. Na praça de Matosinhos, toda enfeitada com papéis coloridos, bandeiras vermelhas saldando o Divino Espírito Santo, cor essa também atribuída aos mouros, estes, perseguidores dos cristãos, na Idade Média. Também tinham bandeiras amarelas e azuis; a cor amarela saldando o Vaticano e as azuis saldando os cristãos. O circo ao lado da praça cobrava 20$000 para mostrar onças, leões, gorila e um faquir deitado numa cama com centenas de pregos pontiagudos, que prometia ficar ali até o final da festa, na terça-feira, sem comer e sem beber. As famílias tinham diversos locais para fazer a alimentação: de tabernas construídas de bambus e capim a verdadeiros restaurantes montados em casas alugadas com todo tipo de comida e bebida. Bandas de música se revezavam no coreto de madeira, montado exclusivamente para aquela ocasião.

Maria Angélica e Domingos participavam de todos os jogos ali existentes. Domingos, investiu em uma dúzia de argolas, para acertar duas garrafas de vinho, enquanto Maria Angélica arrematava no leilão um grande peru, recheado com farofa, torresmo e tempero verde. Jogaram em conjunto o jaburu, jogo no qual sai vencedor aquele que apostou fichas no bicho em que uma seta rodada manualmente pára, apontando o bicho vencedor. Também jogaram a roleta numérica e, na barraca do coelhinho, após quatro tentativas, escolheram acertadamente o número da casinha, na qual o coelhinho entrou, faturando mais uma garrafa de vinho acompanhada de um frango assado. Visitaram também a barraca da pescaria, onde os jogadores pescavam uma etiqueta metálica, enterrada na areia, e nela saía escrito o prêmio. Coincidentemente nessa barraca, Maria Angélica tirou como prêmio dois corações colados, de prata, momento em que mandou um calígrafo, ao lado, gravar as letras “DV” e “MA”.

Ao término da gravação, uma corneta, cujo som misturava-se aos estrondos dos foguetes e dobres de sinos, anunciava que logo ia começar a “cavalhada”, momento de êxtase, em que todos procuravam um lugar para ver a contenda: cavaleiros trajando veludo vermelho e azul, ricamente bordado a ouro, armados de lanças, figuravam combates entre mouros e cristãos, e, nesses desafios, faziam lembrar a bela época cavalheiresca da Europa. Antes de começar esse combate simulado, cruzaram-se cristãos e mouros; depois, separaram-se em duas filas e correram uns contra os outros, atacando-se ora com lanças, ora com espadas e pistolas. No carrossel da argolinha, conseguiram com grande agilidade, uns após outros, enfiar o anel em rápida correria desde o camarote do Imperador até o fim da pista fronteira, onde ele estava pendurado. Uma linda diversão, que fazia lembrar a galantaria do tempo da cavalaria, consistia em levarem os cavaleiros lindas romãs de cera, cheias de flores, que beijavam como presente de sua dama, e depois as atiravam, correndo, uns nos outros, enchendo de flores o campo de batalha. O espetáculo encerrou-se com corridas em fila, formando meandros, volteios e círculos, nos quais os atores se mostravam exímios cavaleiros, e assim passaram simbolicamente da luta guerreira à amizade e ao amor cristão.

A PRIMEIRA TRAIÇÃO

Nessa contenda, Maria Angélica, sem que Domingos percebesse, não tirava os olhos de um cavaleiro moreno, cerca de 1,80 metros de altura, olhos castanhos, barba cerrada e físico esbelto. Ao final, quando todos se cumprimentavam, Maria Angélica aproveitou um cochilo de Domingos, que se encontrara com o jovem José de Resende Costa Filho, 20 anos, e sua namorada Maria Rita, e encantada com o cavaleiro mouro, na desculpa de parabenizá-lo pelas quantidades de argolas que o mesmo tinha acertado, disse-lhe:

- Cavaleiro, sabia que tu és muito bonito. Será que não mereço uma romã de cera?

O cavaleiro, desprevenido, envermelhou-se todo, mas conseguiu responder:

· É claro... Terei o máximo prazer em presentear-te com uma romã de cera. Tu também és muito bonita. Como te chamas?

· Maria Angélica, tua fã, mas agora não poderei receber a romã. Temos que marcar  um outro local, meu noivo é aquele ali, de terno azul marinho e cartola.

· Tá bem, passa-me um bilhete, por favor.

Maria Angélica voltou-se imediatamente para Domingos, mas os dois, sem que Domingos percebesse, não paravam de trocar olhares. A partir daí, aonde um ia, o outro dava alguma desculpa e seguia atrás.

Ao meio-dia, após o coroamento do Rei Congo, escravo mais velho, eleito pela mesa administrativa da festa, ao som dos batuques de grupos de Congado, Maria Angélica chamou Domingos para almoçar na cabana da família Faleiro, a maior da festa, toda coberta de lona. Domingos topou e ambos foram caminhando para a cabana. Maria Angélica, volta e meia, desviava olhares para ver se o cavaleiro mouro a seguia, momento em que confirmou o seu desejo. Sim, ele seguia seus passos em direção à cabana da família Faleiro. Chegando na cabana, Domingos propôs para a proprietária permissão para comerem o frango, o peru e o vinho ganhos nas barraquinhas da festa, gastando com os acompanhamentos de arroz, feijão, salada e demais bebidas. A proprietária concordou com a proposta.

Sentaram-se de tal forma que o cavaleiro, ficando a três ou quatro mesas de distância, conseguia trocar rápidos olhares com Maria Angélica. Era um flerte muito gostoso entre aquele cavaleiro campeão e a moça mais bonita da festa.

Maria Angélica solicitou ao seu noivo que a levasse ao banheiro feminino, momento em que ele também se dirigiu ao banheiro masculino. Maria Angélica entrou rapidamente, retirou um lápis de um dos dois bolsos frontais que tinha seu vestido e escreveu: “Cavaleiro campeão, espero-te hoje à tarde no caminho da ponte do Porto Real”.

A ponte do Porto Real da Passagem ficava a 500 metros da igreja e era administrada pelo tio materno e padrinho de Maria Angélica, Manoel de Sá Fortes de Bustamante, cujo contrato foi favorecido pelo administrador da Fazenda Real e muito amigo do Vice-Rei e do governador de Minas Gerais, o todo-poderoso Coronel Carlos José da Silva. Dr. Manoel de Sá Fortes morava no caminho que dava acesso à ponte. Nessa ponte cobrava-se impostos das mercadorias, o quinto do ouro e pedágio dos que transitavam por ela. Era construída sobre o Rio das Mortes e no seu entorno possuía excelente comércio de secos e molhados, que chegavam de barcos, exatamente para atender ao pessoal que ia e vinha da Comarca do Rio das Velhas ou Comarca de Vila Rica. A ponte era coberta com telhas, ao estilo suíço, para que funcionasse 24 horas por dia.

Maria Angélica, arquitetando o projeto do encontro com o cavaleiro campeão, solicitou licença ao noivo para cumprimentar a irmã de Bárbara Eliodora, de nome Maria Inácia Policena da Silveira, a qual se tornou muito sua amiga e estava de bate-papo numa outra mesa com um Tenente português de nome Antônio José Dias Coelho. Maria Angélica convidou o jovem casal a sentar-se na mesa onde se encontrava seu noivo Domingos, para almoçarem juntos e consumirem a grande quantidade de carnes de aves em seu poder. Afinal, tinha um peru e um frango à disposição dos quatro. O casal prontamente atendeu ao convite. O Tenente e Maria Inácia foram apresentados a Domingos e a conversa foi se desenrolando entre os dois homens de um lado e entre as duas mulheres de outro. Num dado momento, Maria Inácia sussurrou próximo ao ouvido de Maria Angélica, perguntando:

· Maria Angélica, esse lindo homem à nossa frente é o cavaleiro campeão que acertou  o maior número de argolas hoje pela manhã?

Maria Angélica, fingindo que não sabia de nada, inverteu os papéis, respondendo para Maria Inácia:

· Sim, Inácia, veja só, ele me encaminhou um bilhetinho, dizendo que gostaria de se encontrar comigo hoje.

· Então, porque tu não arrumas um jeito de ir. Posso te ajudar.

· Mas como?

· Diga que tu vais sair comigo e eu passo na casa do Coronel Pamplona para te pegar.

· Boa idéia. Combinado.

Ao final da tarde, os dois casais, após comerem bastante e beberem todo o vinho ganho nas barracas, voltaram para suas hospedagens. 

Maria Angélica foi avisada que tinha alguém a chamá-la na porta da chácara do Coronel Pamplona. Domingos jogava acirrado jogo de cartas com os demais homens da casa. Maria Angélica atendeu ao chamamento e lá fora estavam Maria Inácia e sua paquera, o Tenente Antônio José. Maria Inácia, dirigindo-se à Maria Angélica, disse:

- E então, Maria Angélica, vamos dar uma passeada?

Maria Angélica, muito séria, respondeu à parceira:

· Vamos, sim. Vamos visitar meu tio que mora aqui perto no caminho do Porto Real da Passagem.

Bem baixinho, Maria Inácia sussurrou:

· E o cavaleiro campeão?

· Ele já sabe. Ele vai nos esperar perto da casa do meu tio Dr. Manoel de Sá Fortes de Bustamante.

· Então, vamos.

Domingos estava tão entretido no jogo, tentando recuperar o dinheiro que tinha perdido àquela altura, que de nada desconfiou.

Para dar satisfação, Maria Angélica se dirigiu ao noivo e disse:

· Domingos, meu amor, enquanto tu ficas a jogar cartas, eu vou aproveitar e visitar meu padrinho Dr. Manoel, tá bem?

· Tu vais com quem?

· Vou com a Maria Inácia e seu namorado, o Tenente.

· Então, vai, mas não demores.

Maria Angélica, apressada, passou pela cabana dos Faleiros, deu uma piscada de olhos para o cavaleiro campeão, prosseguiu a caminhada com o casal de amigos e se dirigiu para a casa do padrinho. O cavaleiro campeão percebeu a parada e seguiu os três amigos.

Lá chegando, Maria Angélica cumprimentou o casal de padrinhos, dizendo:

· A bênção, padrinho, a bênção, madrinha.

· Deus abençoe, afilhada. Responderam os dois padrinhos em coro.

 E em seguida o Dr. Manoel de Sá perguntou:

· Onde estão teus pais e o teu noivo?

· Estão a jogar cartas na chácara do Coronel Pamplona.

· É!!! Se não bastasse a jogatina da festa, joga-se em casa também.

· Serve para passar o tempo, não é, padrinho?

· E tu, já marcaste o casamento, Maria Angélica?

· Não, depende do Domingos. Ele disse que só casa quando voltar formado médico de Montepellier.

· Também acho que vosmecês devem esperar. E o jovem casal quem é?

· Ela é irmã da Bárbara, esposa do Dr. Alvarenga Peixoto.

· Ah! Sim. Filha do Coronel Antônio da Silveira? E ele?

· Ele é o tenente português, recentemente nomeado para a tropa de cavalaria de São João.

· Muito prazer, Tenente.

· Muito prazer, Doutor.

Maria Angélica e o casal de amigos, inventando que tinham que ir à igreja, tomou rapidamente o café que já estava esquentando no fogão à lenha. Ela beijou a mão dos padrinhos e se retirou de volta para o caminho em direção à igreja, já começando a anoitecer, momento em que o cavaleiro campeão, esperando lá fora, aproximou-se dos três amigos e disse:

· Muito prazer em conhecer vosmecês.

· O prazer é todo nosso.

· Fiquem à vontade.Complementou o Tenente.

Maria Angélica tremia de medo, nervosismo e ao mesmo tempo de “tesão” por aquele cavaleiro campeão, que transmitia sensualidade da cabeça aos pés. Tremia, tremia e desculpou-se dizendo para o campeão:

· Estou morrendo de frio.

· Tens razão, nestas noites de maio, o frio já começa a pegar.

· Campeão, já conversamos, mas até agora ainda não sei o teu nome.

· Chamo-me Estevão e estou vindo da região do Pomba, a convite da mesa administrativa da festa, presidida pelo português Sargento-Mor Joaquim Pedro de Souza Câmara.

· Tu já fazes cavalhadas há muito tempo?

· Razoavelmente. Tenho três anos na companhia. Já fizemos apresentações até mesmo para a festa da Penha do Rio de Janeiro com a presença do governador daquela capitania.

· É!!! Tu jogas muito bem e sua montaria, ou melhor, o conjunto chama a atenção das mulheres.

· Nada disso. Tu estás sendo muito generosa comigo. Quando eu entrei na pista da corrida, eu percebi e logo ti escolhi como a donzela mais bonita da festa.

· Obrigada.

· Como é mesmo o teu nome!

· Chamo-me Maria Angélica. Sou noiva daquele rapaz que estava comigo.

· Mas por que pensas em traí-lo? Onde poderemos ir?

· Vamos ficar por aqui mesmo, não tenho muito tempo. Tenho que voltar agora para casa.

Estevão pegou Maria Angélica pelas mãos, e vendo na escuridão um grande jatubazeiro, cuja casca do tronco usavam para fazer canoas, encostou-se naquele tronco, abraçou-a com força e sufocou-a com um ardente e prolongado beijo. Estevão segurou e beijou seus seios arredondados, acariciando todo aquele corpo, que o deixava maluco. De repente, Maria Angélica lembrou que só tinha apenas mais uns cinco minutos para reencontrar com sua amiga Inácia, que também não perdeu tempo e encostou-se em outra árvore para fazer amor com seu namorado, o tenente.

Sem que Maria Angélica se entregasse totalmente ao cavaleiro campeão, desvencilhou-se dele, dizendo:

· Para mim basta. Queria apenas te beijar. Sou noiva e não posso continuar a trair meu noivo. Não quero te ver nunca mais.

Maria Angélica gritou por Inácia, que imediatamente respondeu ao chamado. Deixou o cavaleiro campeão para trás e foi para a chácara do coronel Pamplona, onde o noivo a esperava sem que ao menos percebesse que tinha sido traído.
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Estevão o sensual Cavaleiro campeão

A FESTA CONTINUA


Feita a amizade, os dois casais: Maria Angélica e Domingos, Maria Inácia e o Tenente Antônio José se tornaram inseparáveis. Assim, combinaram para saírem à noite, naquele domingo da festa, com o objetivo final de assistirem à queima de fogos, prevista para às 22 horas. Após mais uma volta pelas barraquinhas de jogos, pararam na cabana da família Faleiro. Lá estava o cavaleiro campeão, sem que Maria Angélica para ele olhasse. Lá estava também o belo jovem, José de Resende Costa, que, desvencilhando-se da namorada Maria Rita, aproximou-se da mesa dos dois casais, pediu licença e sentou-se. Começaram a comentar os melhores momentos da festa, e ele, com sua vocação para as artes folclóricas, comentou da beleza dos grupos de congado, quando do cortejo imperial, tocando suas caixas com seus cânticos, para se apresentarem ao Imperador da festa, o todo-poderoso Coronel Inácio Correia Pamplona. Cada grupo tinha sua rainha, representando a rainha africana Ginga, e um rei, representando o rei Congo. À frente de cada grupo, vinham dois homens fingindo lutar espadas, o de azul, defendendo seu império, e o de vermelho, querendo apoderar-se da coroa da rainha, com o objetivo de destruir seu império. Logicamente, a exemplo das cavalhadas, o lutador vestido de azul era cristão, e o de vermelho, o inimigo mouro. O Tenente Antônio José ponderou-se e afirmou que até aquele momento o que ele tinha visto de mais bonito na festa foi a procissão de Santo Antônio, que saiu da igreja de São Francisco de Assis, no centro de São João del Rei, com destino à igreja do Senhor Bom Jesus de Matosinhos, às três horas da tarde. Santo Antônio fora nomeado pelos comerciantes da vila o Imperador Perpétuo da festa. Da sacada da casa de Alvarenga Peixoto e Bárbara Eliodora, que ficava ao lado da igreja de São Francisco, o Tenente e Maria Inácia viram quando o cavaleiro do Divino, Luciano Bonaparte, despontou com um lindo cavalo branco, enfeitado com plumas na cabeça, arreios e sela em couro vermelho, uma enorme bandeira do Divino, também na cor vermelha, puxando a procissão com duas filas, sendo que no meio vinham todas as irmandades da região, cada uma com sua toga mais bonita que a outra, em diversas cores. Atrás das irmandades, vinham personagens bíblicas, representadas pelas filhas do Coronel Carlos José da Silva e filhos das personalidades que carregavam as históricas lanternas de prata. Bem no meio da procissão, vinha uma linda imagem de Santo Antônio, dentro de uma ornamentada liteira de madeira, carregada por quatro soldados da Guarda Nacional. No fim do cortejo, a imagem do Senhor Bom Jesus de Matosinhos, também ombrada por soldados da Guarda Nacional; porém, antecedendo a esta, o arcebispo de Mariana, Dom Frei Domingos da Encarnação Pontevel, amparado por um pálio de veludo vermelho, todo bordado, seguro pelos padres: Inácio, da paróquia de Prados; Fajardo, da paróquia de Carijós; José Vidal, da Paróquia de Simão Pereira; Manuel Rodrigues, da Paróquia de Ouro Branco; Carlos Correia de Toledo, da Paróquia de São José e José da Silva Oliveira Rolim, vigário do Tejuco. Ao redor do pálio, de terno e gravata, acompanhavam a procisão e escoltavam o arcebispo: Joaquim José da Silva Xavier, Tomás Antônio Gonzaga, Inácio José de Alvarenga, Luiz Vaz de Toledo, Francisco Antônio de Oliveira Lopes, Domingos de Abreu, Domingos Vidal Barbosa, Cláudio Manoel da Costa, Francisco de Paula Freire, José Álvares Maciel, o carioca e cirurgião Salvador do Amaral Gurgel, José de Resende Costa e seu filho, João Rodrigues de Macedo, José Aires, Joaquim Silvério dos Reis e Antônio Francisco Lisboa, o aleijadinho.

Prosseguindo, a procissão passou defronte a capelinha de São Gonçalo Garcia, construída em 1772, ao lado da Santa Casa de Misericórdia, recentemente fundada pelo ermitão esmoler, Manoel Fortes, em 1783, onde o Alferes da Bandeira inclinou-se, cumprimentando e submetendo-se em deferência ao Santo, ao seu humilde templo e àquela casa de caridade. Subindo a Rua do Matola, a procissão foi dar defronte à linda mansão que outrora pertencera ao emboaba José Matol, que emprestou seu nome ao local, onde fincou-se um mastro com uma bandeira do Divino, momento em que o cortejo encontrou-se com o Imperador móvel, Coronel Pamplona, ricamente vestido de fraque, gravata, com uma coroa de prata sobre a cabeça e segurando um cetro de prata, insígnias do Divino. Durante todo o trajeto, a procissão foi acompanhada pela Orquestra Lira Sanjoanense, fundada em 1776 pelo mestre Joaquim José de Miranda. 


No percurso da procissão, os moradores enfeitaram suas ruas de forma brilhante, com bandeirolas e desenhos do Divino Espírito Santo no chão. Quando o cortejo passava, o povo aplaudia delirantemente todo o conjunto, jogavam-se pétalas de rosas, que brilhavam sob a luz solar, as quais se depositavam na rica liteira e no Imperador.


Quando o Tenente acabou de narrar a beleza da procissão, notaram que a maioria daquelas personalidades que carregaram as lanternas estava reunida numa grande mesa ao fundo da cabana dos Faleiros, conversando atenciosamente, quando Domingos apostou que a conversa deveria estar girando sobre os desleixos da Coroa Portuguesa com relação à sua maior colônia. Nesse momento, os primeiros foguetes anunciavam o próximo espetáculo que viria: a queima de fogos de artifício. Um projétil desceu como um foguete da ponta da torre da igreja, seguindo um fino fio de arame, chocou-se com o centro de um quadro armado no meio da praça, botando fogo numa roda que começou a girar cada vez mais rapidamente, até consumir com toda a pólvora que se encontrava nela, momento em que houve uma explosão, e um pano pintado com as imagens do Divino Espírito Santo e do Senhor Bom Jesus de Matosinhos desenrolou-se e apareceram aqueles lindos quadros, permanecendo em sua volta lampejos de fogos soltando estrelinhas que ainda duraram por volta de uns cinco minutos. Em seguida, houve outro estrondo e começou uma chuva de prata a cair do alto da igreja em forma de cachoeira. Tudo aquilo, na escuridão da noite, parecia um sonho. Ao findar a cachoeira de prata, estava dado por encerrado aquele festivo domingo. Eram 11 horas da noite, o povo continuou na cabana dos Faleiros, toda iluminada por tochas de fogo e lanternas a óleo. José de Resende Costa, o filho, não se desgrudou dos dois casais. Sua namorada Maria Rita chorava de ódio e ciúmes, junto com suas amigas, por saber que José de Resende estava lá só para observar a beleza de Maria Angélica. Estava bom demais ficar ao lado da moça mais bonita da festa. Sua beleza era tanta que para ela também concentravam-se olhares daquela mesa onde se encontravam as personalidades. Após meia-noite, o movimento foi diminuindo e os casais resolveram ir para suas hospedagens, já que no dia seguinte era o dia dedicado exclusivamente ao Senhor Bom Jesus de Matosinhos.

O Empolgante Porta-Estandarte Luciano Bonaparte

Santo Antonio na procissão, sendo transportado na liteira

A SEGUNDA TRAIÇÃO


Terminado o grande domingo de festas, a segunda-feira não tinha tanta galhardia como no dia anterior, dado os compromissos com o trabalho. Tinha, sim, uma missa matutina, outra vespertina e logo após, às 15 horas, procissão. Porém, as barraquinhas de jogos e os restaurantes funcionaram normalmente. Os dois casais de amigos permaneciam juntos durante toda a festa, e lá, mais uma vez, estavam fazendo ponto na cabana da Família Faleiro, velados pelo belo jovem José de Resende Costa, encantado com a beleza de Maria Angélica. Esta, percebendo os despistados olhares de Resende Costa, não tardou em dar o troco. Depois do almoço, arquitetou beijar a fita do Senhor Bom Jesus de Matosinhos no altar-mor da igreja. Mesmo acompanhada pelo noivo e pelo casal de amigos, aproveitando o tumulto, na fila, pôs seu noivo na frente, girou para trás e disse:

· José, tenho que falar a sós contigo.

José de Resende Costa esfriou de susto, seu coração começou a pulsar mais forte, mas não deu uma só palavra.

Na saída do beija-fita, quando o tumulto ainda era maior, dado o fato de as pessoas amigas se encontrarem, Maria Angélica propôs:

· José, hoje após a procissão, o Domingos vai jogar cartas com os outros homens da casa do Coronel Pamplona. Eu vou tomar café na casa dos meus padrinhos, na estrada do Porto Real da Passagem, às 18 horas, e quero que me esperes na volta.

Não deu outra, após os cinco amigos acompanharem a procissão, Maria Angélica deu-se de cansada e propôs ao noivo irem descansar na casa do Coronel Pamplona. Já combinado o jogo de cartas, Domingos não teve outra saída a não ser ir embora. Era 16 horas.

Sem que houvesse perda de tempo, às 16:30 horas começou a jogatina de cartas. Estava tudo dentro dos conformes, como Maria Angélica tinha combinado com o José de Resende Costa.

Às 18 horas, Maria Angélica, reclamando da jogatina e da falta de atenção de Domingos para com ela, disse que iria tomar café, rapidamente, na casa dos padrinhos. Domingos nada contestou.

Maria Angélica saiu às pressas em direção à estrada do Porto Real, local de moradia de seus padrinhos. Viu que de longe José de Resende Costa a observava. Chegando perto da casa dos padrinhos, já começando a anoitecer, Maria Angélica percebeu que seus padrinhos não estavam lá, fingiu bater na porta, esperou que José de Resende Costa se aproximasse, saiu lentamente da casa, encontrou-se com ele, pegou-o pela mão e seguiu em direção ao jatubazeiro, aquele mesmo no qual tinha se encontrado com o cavaleiro campeão.

No caminho, Resende Costa, dialogando com Maria Angélica, perguntou-lhe:

· Angélica, por que pensas em trair meu amigo Domingos?
· Acho que não devo, mas não posso resistir às tentações da vida.

· Por que pensas assim?

· Porque vivo enterrada no meio de vacas e plantações e tenho poucas oportunidades de ver pessoas tão bonitas e sensuais como você.

Maria Angélica encostou José de Resende Costa no tronco do jatubazeiro, agarrou-se a ele sem constrangimento, beijando-o sem parar, fazendo tudo que ela tinha feito com o cavaleiro campeão e em seguida chamou-o para irem embora. Resende Costa relutou em ficar, mas decisiva como ela era, disse para ele:

· [image: image4.wmf]Vamos porque tu ainda levas a vantagem de ficarmos lado a lado, logo mais, na cabana dos Faleiros.

Resende Costa Filho, outro jovem inconfidente enamorado de Maria Angélica

A TERCEIRA TRAIÇÃO


Na terça-feira, encerrava-se a festa, dia dedicado à Nossa Senhora da Lapa, santa portuguesa da freguesia da Lapa, perto da cidade de Lamego, também Norte de Portugal, protetora dos pescadores. A exemplo do dia anterior: missa matutina, vespertina e procissão às 15 horas, pois em seguida seria cantado o Te Deum.


Do desejo sexual de Maria Angélica só faltava o Tenente Antônio José. Aquele dia seria o último dia de festa. Maria Angélica tinha que arquitetar o melhor dos planos para encontrar-se com ele. Afinal, tinha de desvencilhar-se de Domingos e de Maria Inácia.


Maria Angélica pediu ao padre Inácio que intercedesse a favor dela para que ela levasse o andor da santa, juntamente com o noivo, já que estava programado o andor ser carregado por dois  casais. O pedido foi aceito, sucesso garantido. No exato momento da saída da procissão, Maria Angélica fingiu sentir-se mal e sugeriu ser substituída por Maria Inácia. A sugestão foi aceita. Domingos saiu ao lado de Maria Inácia e o projeto de Maria Angélica foi novamente bem-sucedido.


Saindo a procissão pelas principais ruas do arraial, no meio da multidão, ficaram juntos Maria Angélica e o Tenente Antônio José. Não tardou Maria Angélica puxar a conversa, dizendo:

· E agora, Tenente, o que vamos fazer?

O Tenente, homem mais maduro, onze anos mais velho que Maria Angélica, não tardou em responder:

· Vamos aproveitar as oportunidades que a vida e que a Nossa Senhora da Lapa estão nos dando.
· Como assim?
· Vamos dar uma volta no meu cavalo alazão para tu sentires o quanto suas passadas são macias!
· Aonde vamos?
· Não vamos longe, ao término da procissão temos que estar na igreja à espera dos dois.
· Então, vamos.

O Tenente puxou rapidamente Maria Angélica pelas mãos, tomou a direção de onde estava amarrado o seu cavalo, atrás da igreja, direção oposta à saída da procissão, tomou rumo em direção ao Rio das Mortes, próximo ao Porto Real, que ele muito bem conhecia e, no caminho, disse-lhe:

· Angélica, por que pensas em trair Domingos?
· Acho que não devo, mas não posso resistir às tentações da vida.

· Por que pensas assim?

· Porque vivo enterrada no meio de vacas e plantações e tenho poucas oportunidades de ver pessoas tão bonitas e sensuais como você.
O Tenente levou Maria Angélica para as margens do Rio das Mortes, com suas águas límpidas e caudalosas, exatamente para trás de um barranco, cujo chão era gramado e ornamentado por uma flórula de orquídeas naturais e florzitas amarelas. Estendeu o tapete de pele de ovelha que cobria a sela do cavalo no chão, pegou Maria Angélica pela cintura, caindo exausto e excitado lentamente sobre o tapete, beijando-a ardentemente, tendo ao longe o som das músicas tocadas pelas orquestras Lira Sanjonense e Ribeiro Bastos. Amaram-se por cerca de meia hora, momento em que retornaram diretamente para a igreja do Senhor Bom Jesus de Matosinhos.

Quando os dois chegaram à igreja, a procissão já tinha chegado, mas felizmente parte daquele grupo que conversava na mesa da cabana dos Faleiros se aproximou de Domingos e Maria Inácia, para parabenizá-los pela lisura da condução do andor, mas no fundo eles também queriam conhecer aquele feliz ou infeliz cornudo, noivo da moça mais bonita da festa. Na conversa, Alvarenga Peixoto, cunhado de Maria Inácia, foi o primeiro a cumprimentar Domingos e, nas conversas em casa de Bárbara Eliodora, já sabia que o mesmo iria viajar logo após a festa, para estudar medicina em Montepellier. Na breve conversa, Alvarenga disse para Domingos:

· Tu não achas que estás se precipitando em viajar tão grande distância para estudar?

· Por que o senhor pensa assim, doutor?

· Numa melhor oportunidade eu te direi os “porquês”.

Aquilo ficou na cabeça de Domingos, ao mesmo tempo em que chegava, sua cobiçada noiva, que acabava de lhe trair pela terceira vez na festa.

O grupo de amigos deu aquela encarada em Maria Angélica e constatou que realmente ela era muito bonita. Despediram-se e logo após Domingos indagou para Maria Angélica:

· Será por que o doutor Alvarenga disse-me que estou precipitando em viajar para estudar medicina em Montepellier?

· Procure saber com os mais influentes, Domingos. O clero sempre está por dentro de tudo.

Esses eram os derradeiros momentos da festa de Matosinhos daquele ano de 1785. Exatamente às 22 horas teve início a última queima de fogos e logo após, como era de costume, tudo terminava: os sons das bandas de músicas, o foguetório e finalmente fechavam-se todas as portas da igreja. Estava definitivamente encerrada a festa. O povo cabisbaixo ia para casa, alguns até choravam de tristeza. Acabara de acabar a festa de Matosinhos daquele ano.

A PASSAGEM DO ANO NOVO

Era meia-noite do dia 31 de dezembro de 1785. Os sinos dobravam nas igrejas de Montepellier, fogos estouravam e iluminavam o escuro céu daquela noite. José Joaquim, que tinha ido dar uma olhadela na praça central da cidade, voltou exatamente naquele horário para desejar um feliz ano de 1786 para Domingos. Ao chegar em casa encontrou um envelope amarrado com linha grossa e lacrado a pingos de vela nos quatro cantos do envelope. No destinatário estava o nome de Domingos Vidal Barbosa. José Joaquim, mais que depressa, entrou em casa, cumprimentou e abraçou Domingos, desejando-lhe muito sucesso, amor paz e alegria no ano que se iniciava. Em seguida entregou o envelope para Domingos e disse: Domingos, este é o seu presente na noite de hoje. Domingos de imediato abriu o envelope que não tinha remetente. Chegou mais perto da luz do lampião a óleo e viu que a carta era de Maria Angélica. Sentou-se para lê-la. 

São João del Rei, 17 de setembro de 1785

Querido Domingos:

Que o Nosso Bom Jesus de Matosinhos e o nosso Divino Espírito Santo dêem-te forças para ler esta dolorosa carta, na qual passo a relatar tudo que aconteceu depois da tua partida.

Voltando do cais do porto, mamãe me perguntou, longe de papai, o que estava acontecendo comigo, muito diferente da Maria Angélica que ela conhecia. Continuei calada o tempo todo. Na viagem de volta para Matias Barbosa, tivemos que parar por diversas vezes para que eu pudesse vomitar. Papai ao lado de mamãe ficou calado durante toda a viagem, também já desconfiado, assim como a mamãe, da minha gravidez.

Ao chegar em casa, mamãe me disse que durante a noite papai conversou com ela e disse que se eu estivesse grávida, que era para eu sumir com meu filho, que ele nunca mais queria me ver. Que se eu estivesse realmente grávida, que era para eu decidir de uma vez e não continuar enganando-o. Que se eu não estivesse, bastaria eu falar, porque ele não entendia o meu silêncio. Continuei calada.

Domingos, eu não tive coragem de declarar que estava grávida e pra mim que tenho vergonha na cara, e o clima que estava formado em casa, ninguém conversava com ninguém. Eu tomei a decisão de na madrugada do dia 1º de setembro partir sozinha para a Fazenda da Borda, dos seus primos, a cavalo, às três horas da madrugada. 

Saí de casa com o coração partido, sabendo do risco que eu estava correndo, sem proteção de ninguém, chorando muito e sabendo que uma mulher grávida não pode galopar. Como eu já conhecia o caminho que fizemos na ida para a festa de Matosinhos, parti para Palmira, onde pernoitei. Lá estava o padre Silvestre, meu tio, que me recebeu muito bem, com o qual eu me confessei e comunguei.

Confessei para ele que te amava muito, mas que a gravidez minha era indesejada e que aquele filho não fora programado. 

Domingos, querendo pôr tudo em pratos limpos, gostaria que tu entendesses o que vou dizer agora e que também confessei ao padre. É que na festa de Matosinhos eu te traí com o campeão, com o Tenente e com o Zé Resende, respectivamente no domingo, segunda-feira e terça-feira. Foi um ato leviano da minha parte, mas fí-lo para que eu pudesse experimentar o outro lado da vida, para que eu pudesse me casar contigo e dedicar-me somente a ti. Nestas traições não houve relação sexual, somente beijos, e tudo isto serviu para me provar que realmente eu te amo. Tu és o único homem a quem me entreguei; portanto, posso garantir-te que o filho realmente era teu.

Depois que me confessei e comunguei, tratei de descansar, o que não foi possível, já que eu não consegui dormir nem um minuto. Eu disse para o padre que na manhã seguinte eu iria tomar o caminho da Borda. Afinal, não ficava bem uma mulher grávida ficar sozinha com um homem e ainda mais sendo padre.

Segui no dia seguinte bem cedo, mas ao descer a serra senti fortes dores e não mais agüentando apeei-me debaixo de uma árvore sombrosa, e de repente dois homens mal-encarados apareceram na minha frente e tentaram me estuprar. Eu disse para me soltarem, porque estava grávida, mas eles não acreditaram. Somente me soltaram quando disse que meus primos estavam vindo ao meu encontro da Fazenda da Borda.

Percebi que não poderia permanecer ali, onde só passavam homens, e mesmo com fortes dores montei o cavalo e segui em frente. Notei que estava sangrando, mas não podia fazer nada. A minha única chance era chegar na fazenda dos teus primos.

Finalmente, com a ajuda de Deus e do Divino Espírito Santo, consegui chegar na fazenda e gritando pela tia Bernardina ela apareceu ao meu encontro e amparou-me para que eu não caísse. Perguntou-me o que aconteceu e eu, sufocada e com poucas palavras, disse-lhe que tinha fugido de casa, que estava grávida e sangrando muito. Tia Bernardina, de imediato, levou-me para a cama do quarto de hóspede, aquele mesmo no qual na noite em que lá estivemos para entregar nosso convite de casamento, fizemos amor maravilhosamente. Ela providenciou um banho de bacia com água quente, álcool e sal, deu-me um chá de arnica, antiinflamatório e em seguida um chá de camomila, para eu dormir. Eu acabara de perder nosso filho.

Fiquei por uma semana me recuperando, tomando chá de arnica de manhã, à tarde e à noite, até que, quando criei mais forças, Tia Bernardina e o Padre José Lopes de Oliveira me levaram para a Santa Casa de Misericórdia de São João del Rei. Aqui, eu fiz raspagem com o doutor Andrade. Tia Bernardina e o padre José voltaram depois que eu recebi a visita de Maria Inácia, que me ofereceu seu quarto, na casa da sua irmã Bárbara Eliodora, o que eu aceitei de imediato e de onde eu te escrevo neste momento.

Domingos, desculpe-me o que aconteceu, mas neste mundo nós não podemos mudar nossos destinos. Se for para passarmos por isso, temos que passar. Deus sofreu muito mais, lutando por nós, sem fazer uma só reclamação. Pena que existem homens, machões, que não entendem o amor entre duas pessoas e que por orgulho perdem até mesmo a responsabilidade da paternidade. O mundo seria muito melhor se soubéssemos entender as pessoas e uns aos outros se perdoassem.

Beijos e abraços daquela que ainda te amo muito.

P.S. – Já ia me esquecendo. Temos que ajudá-la, porque ela está nos ajudando muito, mas a Maria Inácia também está gravida do Tenente Antônio José. Sorte que ela está na casa da sua irmã Bárbara, que a tem ajudado muito.

Adeus e tenha forças para continuar seus estudos. Nosso Deus Todo-Poderoso e o Divino Espírito Santo vão te iluminar.
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